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POLÍTICA NACIONAL 

As eleições camararias e o governo 
Vão dentro de breves dias efe¬ 

tuar-se as eleições camararias por 
todo o paiz. 

Em virtude do eleitorado portu- 
guez estar identificado com o go¬ 
verno, como ficou bem patente nas 
eleições suplementares de deputa¬ 
dos, que ha dias se realisaram, fá¬ 
cil é prever o resultado das novas 
eleições. 

Esse resultado será uma vez mais 
a glorificação da política do grande 
e invencível Partido Democrático. 

A politica nacional esteve um mo¬ 
mento a hesitar perante os capri¬ 
chos do parlamento organisado por 
um Diretorio adverso ao grande 
estadista dr. Afonso Costa. 

Dizia-se que Afonso Costa, o 
grande tribuno, a luminosa inteli¬ 
gência, honra do fôro e da Patria, 
seria sacrificado á intriga e aos ne 
fastos conluios dos outros partidos. 

Subido ao poder, o homem enér¬ 
gico e intemerato, o trabalhador 
incansável, sofreu a pé firme o em¬ 
bate das paixões, defrontando com 
altivez toda a oposição. 

Ao mesmo tempo, livrando-se 
dos palavrosos adversados, a al¬ 
guns dos quaes lançou o seu maior 
desprezo, entregava-se com afan 
á resolução dos graves problemas 
nacionaes. 

Da sua obra fala bem alto o paiz 
e também o estrangeiro, que se 
não cansa de, diariamente, enalte¬ 
cer a obre mascula do grande es¬ 
tadista, nos seus trabalhos de fi¬ 
nanças. 

Entrando no periodo eleitoral, 
arrasta com as más vontades de 
muitos, mas, firme no seu posto, 
não céde um instante, levando por 
deante as graves questões dò jogo, 
dos ruraes do Alentejo, do desdo¬ 
bramento da faculdade de direito, 
etc. 

Outro que fosse e ter-se-ia ada¬ 
ptado ás conveniências eleitoraes. 

Estes e outros factos levaram a 
vaticinar-lhe a quéda, que as opo¬ 
sições pretenderam infamemente 
envolver com a lama dos seus des- 
peitos. 

O paiz ia ser, porem, o arbitro 
e bom era aguardar o momento 
decisivo. 

Que ele seria cruel, dizia-se, pois 
havia localidades onde se não dava 
ao governo ou antes, ao Partido 
Democrático, nem ao menos pes¬ 
soal para a constituição das mezas. 

Mas o paiz falou e o seu voto foi 
quasi unanime pelo governo. Isto é 
espantoso ! Isto nunca se viu ! 

E’ certo que sempre os gover- 

Couccssão 
Segundo a Republica, o governo, de¬ 

pois do apuramento das eleições, ainda 
teve a amabilidade de conceder ao parti- 
evolucionista a candidatura da Figueira 
da Foz. 

Dois fins teve, a nosso ver, essa con¬ 
cessão:—!.0 porque deseja ouvir no par¬ 
lamento a voz do cunhado de Hintze, o 
celebre Cimbron das Caídas; 2.0—Por¬ 
que não quer deixar o partido evolucio- 
nista em grau inferior ao unionista. 

O senhor Alfredo 
bjão nos referimos ao homem dos eli¬ 

xires que, escoiraçado do Partido Demo¬ 
crático, andou pelo P0110 a vender pas- 
tilnas, para, afinal, apanhar a mais mo 
nomental derrota. 

E’ ao senhor Pimenta, que, sendo pro¬ 
tegido por um oficial do nosso exercito, 

nos tiveram maioria, mas nunca 
tão grande, nem com a extraordi¬ 
nária calmaria com que desta vez 
o governo a alcançou. 

Já houve quem dissesse que tu¬ 
do proveiu dos recenseamentos, 
que foram falsificados. Pois em Lis¬ 
boa, onde o governo obteve a mais 
monumental vitoria que nenhum go¬ 
verno até hoje alcançou, os agen¬ 
tes recenseados eram pertencentes 
ao evolucionismo e unionismo. Pelo 
resto do paiz seria o mesmo. 

As oposições não teem a descul¬ 
pa-las qualquer crime, ou qualquer 
escandalo da parte do governo. O 
Partido Democrático não precisou 
de violentar ninguém para ter a sa¬ 
tisfação do belíssimo resultado que 
lhe saiu das urnas. Pois esse apoio, 
dado pelo paiz á politica atual, for¬ 
nece-nos os conhecimentos preci¬ 
sos para compreender o que se irá 
passar no proximo dia 3o. 

O dr. Afonso Costa terá uma vez 
mais ocasião de ver quanto, por 
esse paiz alem, se apreciam as suas 
faculdades de trabalho e a sua in¬ 
teligência. 

Reunam-se ou não as oposições, 
façam ou não as ligas mais vergo¬ 
nhosas e incongruentes, o grande 
Partido Democrotico, esse grande 
partido do futuro, terá assegurada 
a sua vitoria. 

O dr. Afonso Gosta domina hoje 
por completo a situação. Tem maio¬ 
ria de deputados para se sustentar 
no poder o tempo que muito bem 
quizer. E um dia, quando por qual¬ 
quer circunstancia o largar, suce¬ 
der-lhe-á, não o evolucionismo ou 
o unionismo, que são partidos sem 
existência viável, mas o partido que 
á sua sombra e com a sua proteção 
se formar. Ninguém tenha disso a 
menor duvida. O Partido Demo¬ 
crático presidirá ás novas eleições 
que para o ano se farão e presidi¬ 
rá também á eleição do novo pre¬ 
sidente da Republica. E os senho¬ 
res peliticos da oposição escusam 
de lazer ameaças, porque já nin¬ 
guém lhas levará a serio. Vão es¬ 
perando pelos sapatos de defunto, 
para, como diz o ditado, andarem 
sempre descalços. 

O que vale é que as oposições, 
enfraquecendo a olhos vistos, por 
certo morrerrão antes de verem 
qualquer sucessão do grande esta¬ 
dista, que é a nossa esperança e a 
nossa gloria. 

As eleições camararias, conquan¬ 
to sejam dum significado restrita¬ 
mente local, terão no seu conjunto 
o valor que se pode dar á obra 
grandiosa do governo. 

no Bdrieno, por ocasião duma Conicrencia 
de inconvenientes, permitiu que na Repu¬ 
blica sc invetivasse esse mesmo oficial! 

Já é ficar mal impressionado com a pro¬ 
teção que lhe concederam! Ao que pare¬ 
ce, o sr. Pimenta o que desejava eia ser 
tosado, para depois ter que dizer do go¬ 
verno. Não lhe fizeram a vontade e por 
isso se queixa do bondoso oficial. 

Monsenhor Doto 
O sr. Luiz M tscarenhas entregou ao 

nosso estimado diretor sr. Lyster Fran¬ 
co um belo retrato do falecido monse¬ 
nhor Boto, para ser colocado no posto 
meteoroiogico D. Francisco Gomes, des¬ 
ta cidade, estabelecimento cientifico de 
que o ilustre extinto foi o maior propu- 
gnador. 

A colocação do seu retrato, encaixilha¬ 
do numa linda moldura em estilo gótico, 
primorosamente trabalhada pela sr.a D. 
Mana Amélia de Paiva Gomes Mascare- 
nhas, falecida esposa do olerente, consti- 

tue uma significativa e merecida home¬ 
nagem ao ilustre homem de ciência que 
foi Joaquim Maria Pereira Boto, então 
conego da sá de Faro, e á qual comovi¬ 
damente nos associamos. 
\ grande derrota 
Para que os ingénuos se não deixem 

arrastar pelas atoardas desses tranpoli- 
neiros que, extraordinariamente conven¬ 
cidos da sua fraqueza e envergonnados 
da sua falsa situação, pretendem justifi- 
car-se, procurando tirar ás eleições de 
deputados o alto sign.ficado que elas tive¬ 
ra n, transcrevemjs do nosso colega O 
Mundo estas palavras que, sendo eloquen - 
tes pelos seus numeros, devem esclarecer 
mais que suficientemeote a opinião publica: 

«Na eleição <ie 26 de novembro de 1900, 
o candidato mais votado da lista do giver- 
uo teve em toda a cidade 6:605 voios. 0 
candidato repiibhcaao mais votado leve em 
toda a cidade 3:856 votos. Em 7 de outubro 
de 1901, o candidato mais volado leve nos 
3.® e 4.® bairros 3.827 votos. 0 caudidato 
republicano teve uos mesmos bairros 1:289 
votos. Em 26 de julho de 1904, o monár¬ 
quico mais votado, nos 3.® e 4.° bairros, 
4:010 votos, o republicano mais vota lo, 
2.017 voios, Em 12 de fevereiro de 1903, 
o monárquico mais votado uos 3.® e 4.® 
bairros, 3:164 votos, o republicano, 3:118 
votos. Ein 29 de abril de 1906, o monár¬ 
quico mais voia lo uos 3.® e 4.® bairros. 
4:296 voios, o republicano, 4:502. Em 19 
de agosio de 1906, o monárquico mais vo- 
lado, 4:922 voios, o republicano, 4:099. Em 
3 de abni de 1908, o monárquico mais vo- 
tado, 5:706, votos, o republicauo, 5:939. Em 
30 de agosio de 1910, -o monárquico inais vo- 
lado, 2:658 voios, o republicauo mais vota¬ 
do, 7:211. 

Couclusão: os candidatos do Partido Re¬ 
publicano por Lisboa, agora eleitos, tiveram 
uma votação que nunca, senão em 1910, os 
candidatos mais votados alcançaram nos 3.® 
e 4.° bairros. E em 1910 a difereuça foi 
pouquíssima. A despeito de tudo, a diferen¬ 
ça, foi apenas de 7:093 para 7:211, ou se¬ 
ja de. . 116 votosl Uespoudem assim os 
uumeros ás cimeas patacoadas dos que, pa¬ 
ra cobrirem a sua vergonhasa derrota, afir¬ 
mam que no domingo o eleitorado se obste- 
ve, mostrando indiferença pela Hepubbca. 0 
que o eleitorado fez foi mostrar a sua re¬ 
pulsa pelos cliinfrmeirus, pelos caluniadores 
e pelos dementados, e afirmar que hoje, co¬ 
mo em 1910, está com o Partido Uepubli- 
cauo». 

Promessas 
Por vários pontos da provinda se teem 

feito, por parte dos unionistas, promessas 
varias de logares chorudos. 

Está-se a ver a cara que os eleitores 
fazem a tão tolas promessas. Mas não se 
convencerão os pobres diabos de que a 
politica da União deu em droga? Não se 
lembrarão esses distribuidores de tantas 
benesses de que o coire das graças já- 
mais lhes irá ter ás mãos? 

Gebolorio para tal gente, que, ao que 
parece, supõe estar no tempo da monar¬ 
quia ! 

pAt^CIONEIHO DO ^OVO 

Saudades... tenho saudades 
Do lempn em que não sabia 
Que esia palavra saudade 
Iofelizmeule existia. 

Eu não sei quem fez o fado, 
Mos disio lenho a certeza: 
Quem lhe deu tanta tristeza 
Amou e uã > foi amado. 

-»oogoo,- 

A opinião no estrangeiro 
COMO 0 «TEMPS» APRECIA 0 RESULTADO DAS ELEIÇÕES 

EM PORTUGAL 

PARIS,18—Diz o «lemps» 
de hoje que o resultado das 
eleições ein Portugal ó não só 
um brilhante triunfo para o 
governo do sr. dr. Afonso 
Costa, mas sobre-tudo um 
acontecimento considerável 
da politica portugueza e o 
melhor augurio para a joven 
Republica, visto ser a consti¬ 
tuição decisiva dum partido 
de governo assaz furte para 
gwernar ele só. 

ELEIÇÕES MLMCIPAES 
Em virtude de ter sofrido algumas al¬ 

terações, embora muito ligeiras, a lista 
dos candidatos que, em nome do Partido 
Democrático, se propõem a vereadores 
da Gamara Municipal deste concelho, 
nas próximas eleições, publicamos de no¬ 
vo essa lista, com as modificações que a 
tornam definitiva. 

Entre os cidadãos indicados no ultimo 
numero, figurava propositadamente o nos¬ 
so amigo sr. Eduardo Serafim, apezar de 
não ser consultado para esse efeito e de 
sabermos antecipadamente que ele não 
estava filiado em nenhum partido políti¬ 
co. O seu nome fazia parte da lista, pe¬ 
lo deseio que o Partido Democrático ti¬ 
nha de que o sr. Eduardo Serafim, sendo 
um cavalheiro de simpatia e honestidade, 
entrasse, mesmo sem côr politica, na fu¬ 
tura vereação. Deu-se, porem, a circuns¬ 
tancia dele não aceitar a candidatura e 
por tal motivo aqui damos aos nossos 
presados leitores as devidas explicações. 

A lista foi hontem apresentada ao sr. 
Presidente da Gamara, contendo definiti¬ 
vamente os nomes que seguem : 

Efetivos 
Faro—Dr. Justino de Bivar Weinholtz, 

advogado. 
Dr. Miguel Roldan Ramalho Ortigão, 

advogado. 
Dr. João Pedro de Sousa, advogado e 

jornalista. 
José Maria Delgado, comerciante. 
Antonio Cirilo Tavares Belo, ourives. 
Pedro Antonio Monteiro de Barros, in¬ 

dustrial. 
Afonso Pereira de Assis, empregado 

comercial. 
Albino Fernandes Pinto, agente da ca¬ 

sa Singer. 
João do O’ Ramos, tenente coronel. 
Romão Infante Sequeira Soares, major. 
Manuel Francisco Gosta, comerciante. 
Antonio Pedro Franco da Cruz, ouri¬ 

ves. 
S. Braz— Antonio de Sousa Dias, pro¬ 

prietário. 
Lazaro de Sousa Costa, farmacêutico. 
João Viegas Calçada, proprietário. 
Antonio Guerreiro da Ponte, comer¬ 

ciante. 
Santa Barbara— João Palermo Virtu¬ 

des, proprietário. 
José Vicente de Brito, proprietário, 
Antonio Rodrigues Garrusca, proprie¬ 

tário. 
Estoi—Joaquim Afonso de Brito, pro¬ 

prietário. 
Manuel Joaquim Rosa, proprietário. 
Manuel Rodrigues Corvo, proprietário. 
Conceição—Manuel de Brito Júnior, pro¬ 

prietário. 
Manuel Calças Guerra Campina, pro¬ 

prietário. 
Substitutos 

Faro—Antonio Francisco de Sousa 
Ramos, comerciante. 

Antonio Gravito Marti is, comerciante. 
Joaquim Alexandre Xabregas, empre¬ 

gado comercial. 
João Chaves Leal, agricultor. 
Júlio Cartaxo, comerciante. 
Bartulomeu Pessanha de Mendonça, 

comerciante. 
Francisco José Freire, serralheiro. 
José Inácio dos Santos, empregado do 

registo civil. 
Manuel Antonio da Silva, comerciante. 
Ernesto Mata Branco, empregado co¬ 

mercial. 
Augusto Antonio Veríssimo de Sousa, 

empregado comercial. 
José Viegas Samorrinha, fotografo. 
Izidro Caiado, proprietário. 
S. Braz—João Martins do Estanco, 

proprietário. 
Manuel Lazaro Guerreira da Ponte, 

comerciante. 
Antonio de Sousa Dias Sobrinho, pro¬ 

prietário. 
Manuel Viegas Valagão, proprietário. 
Santa Barbara—Antonio Âlendes Pin¬ 

to Gaiego, proprietário. 
Amonio Murta, proprietário. 
Francisco Pires de Mendonça, proprie¬ 

tário. 
Estoi—trancisco Fernandes Rodrigues 

Correia, proprietário. 
José de Mendonça Gaziba, cormerci an¬ 

te. 
João de Sousa Rosa, proprietário. 
Conceição—João Batista de Mendonça 

Aiqueirinno, proprietário. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

d b i*a: o li i>r r> o 

O uso e abuso que fazemos das nossas 
faculdades, lembra a todos os instantes a 
fábula da rã e do boi. 

Tanto inchamos, tanto subimos, tão 
longe e tão alto queremos ir, que a que¬ 
da nunca deixa de ser desastrosa. 

E’ como se um peixe quizera sair da 
agua. E’ como se um reptd se propozes- 
se montar em bicicleta. E’ como se um 
microbio tentara construir uma locomotiva. 

Tal o homem usando e abusando das 
suas faculdades, exagerando o emprego 
da linguagem, pretendendo ver o invisí¬ 
vel, prescrutar no imprescrutavel, medir 
o que não tem dimensões. 

É tudo isto num exagero de engrande¬ 
cimento, que lhe da o aspeto de supre¬ 
mo, mfalivel, indomável, senhor de tudo 
em toda a parte, ou só pelo seu querer 
onipotente, ou sob a égide da onipoten- 
cia dos deuses, que ele proprio creou pa¬ 
ra seu uso. 

O sol, parando no seu curso aparente 
por ordem de Josué, traduz em toda a 
sua nitidez o absurdo da supremacia hu¬ 
mana. 

Não nos é licito fazer coisa alguma que 
fique eternamente exata, certa, bem feita. 

Os nossos atos, os nossos inventos, as 
nossas afirmações, o brinquedo das na¬ 
cionalidades, o enigma das patrias, a 
distração das guerras, a fixação de for¬ 
mulas, a demonstração de teoremas, a 
dedução de corolários, o enunciado de 
axiomas, são manifestações inconcientes 
do animal-homem, no seu movimento 
evolutivo para a psicologia e morfologia 
do nosso futuro sucedâneo. 

E’ por isso que, iria e despreocupada- 
mente examinadas as grandes aquisições 
da ciência, se reconhece que elas não são 
menos falazes do que os dogmas teogó- 
nicos, os codigos de legislação ou outras 
quaesquer atividades do ecrebro. 

O egoismo humano é que insiste em 
dar-lhes grandeza desmedida. 

Perguntae ao sacerdote pelos mistérios, 
rito e segredos da sua seita. 

Ele dir-vos-á que comunica com a di¬ 
vindade por intermédio do cabalismo li- 
turgico; que dela recebe diretamente ins¬ 
truções; que as suas crenças são as ver¬ 
dadeiras e únicas que conduzem á salva¬ 
ção de corpo e alma. 

Perguntae ao jurisconsulto sobre as ba¬ 
ses do direito, sobre o porquê dos codi- 
gos legislativos. 

Ele não deixará de dissertar longa e 
convictamente sobre as relações entre a 
lei e a liberdade; dir-vos-á maravilhas do 
direito natural, sem que lhe esqueça citar 
as leis de Manú e os preceitos de Gonfu- 
cio, o codigo Visigotico e as Sibilas ro¬ 
manas, donde concluirá pela excelencia, 
perfeição e infalibilidade dos codigos, 
cuja obediência na sua opinião constitue 
dever liberal. 

Assim da ciência pura. 
Academias e universidades proclamam 

bem alto a infalibilidade das suas dou¬ 
trinas e teorias. 

As matematicas, por exemplo, coloca¬ 
das por Augusto Conte á testa das ciên¬ 
cias, como espressão exata da verdade, 
que mais são do que um cabalismo con¬ 
vencional, deduzido da esperiencia que 
parece dar-nos uma noção de forma, di¬ 
mensões e numero ? 

Propositadamente dizemos «parece®, 
porque a nossa contagem resulta da con¬ 
venção da descontinuidade da matéria. 
Para peixes, admitindo mesmo que tives¬ 
sem um grau de esperiencia desenvolvida 
no meio liquido, equivalente á de que 
nós dispomos desenvolvida no meio soli¬ 
do, a numeração não existiria, por não 
ser aplicavel. 

Tão certo isto é, que nós proprios, 
quando queremos medir a agua ou outros 
líquidos, usamos mete-los em vasilhas 
nossas conhecidas pelo seu formato de 
corpo solido. 

Assim dizemos seis pipas de vinho, oi¬ 
to almudes. de vinagre, quatro hectolitros 
de azeite ou tres metros cúbicos de agua. 

Deste modo, o que realmente se mede 
não é o liquido, mas a capacidade dos 
vasos que o conteem. 

O convencionalismo arimetico, porém, 
embora dado como o tipo da exatidão, 
revela-nos a falibil.dade de toda a ciência. 

Um exemplo basta para atesta-lo : 
Pelo artificio da divisão, eu posso che¬ 

gar a exprimir em numeros uma quanti¬ 
dade de agua tão pequena, que seja infe¬ 
rior á mínima quantidade que a quimica 
admite para a existência daquele liquido. 

Isto é, a fixação arimetica permite-nos 
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0 HEHALDO 

exprimir o volume ou o pezo dum só 
atomo, ou menos do que isso, enquanto 
a quimica afirma que não teremos agua 
sem que dois átomos de hidrogénio se 
Combinem com um de oxigénio. 

Portanto a matematica revela nos agua 
onde a quimica nos assegura que ela não 
pode existir. 

A ciência dos numeros, aplicada ás 
massas e seus movimentos, considerados 
no tempo, gera a mecanica, tão cheia de 
subtilezas e convencionalismos como a 
geometria e a aritmética, que lhe servem 
de base. 

Parece obterem-se em dadas circuns¬ 
tancias previsões exatas; mas a exatidão 
provem de satisfazer ás previsões que tí¬ 
nhamos antecipado. Mais é uma lisonja á 
nossa vaidade, do que a realisação rigo¬ 
rosa das coisas. 

Com efeito, a puerilidade da complica¬ 
da mecanica humana verifica-se, quando 
a comparamos com a simples mecanica 
universal, que põe em atividade perpetua 
a mais estraordinaria engenharia cósmica. 

Ladislau Batalha. 

MAIÍIÍTHÍÍnÍIOS 
Para que todos vejam 
Enquanto os arautas que constituíam a 

claque das oposições apregoavam aos se¬ 
te ventos que o paiz não queria o gover¬ 
no do dr. Afonso Costa, as eleições, tão 
reclamadas por essas mesmas oposições, 
deram a prova mais terminante de que o 
paiz não queria outra coisa. E’ ver o que 
se passou em todos os círculos, á exceção 
de dois ou quatro. E é ver ainda mais 
esta pasmosa manifestação das urnas de 
Lisboa e Porto : Em Lisboa, o republi¬ 
cano democrático mais votado teve 7.095 

votos e o evolucionista mais votado con¬ 
seguiu apenas i.o65 votos 1 Ao que se vê, 
os democráticos tiveram uma grande 
maioria de 6.o3o votos. No Porto fala¬ 
ram as urnas com a mesma eloquência. 
O republicano democrático mais votado 
contou 6.835 votos e o evolucionista mais 
votado não alcançou mais de 881 votos. 
Ao que se vê, os democráticos venceram 
pela grande maioria de 5.954 votos. No 
reste do paiz, foi a mesma coisa : maio¬ 
rias honrosas a favor dos democráticos e 
minorias deprimentes a favor dos evolu- 
cionistas. E não se fala nos outros, unio- 
nistas, independentes e socialistas, por¬ 
que passaram despercebidos. 

E é preciso acentuar que tudo isto se 
fez sem violências e sem irregularidades. 

Curiosidades naturaes 
A espessura dum cabelo varia duma 

decima ate uma quadragésima parte de 
milimetro. 

A fibra da madeira mais grossa tem 
em diâmetro, aproximadamente uma vi¬ 
gésima parte de milimetro. 

A fibra mais fina tem sómente a sexa¬ 
gésima parte de milimetro. 

O diâmetro dum fio de seda. tal como 
o bômbix o produz, tem aproximadamen¬ 
te cinco milésimas partes de milimetro. 

O fio da aranha é ainda mais fino. 
Com um arratel deste fio podia cercar-se 
todo o globo terrestre, 

Um só grão de musgo pode perfumar 
um aposento durante 20 anos. 

A pele do nosso corpo é furada por 
milhares de buraquinhos ou póros no es¬ 
paço duma polegada. 

Em média, um corpo humano tem 
2.304.000 póros. Estes póros são os ori¬ 
fícios dos vasos excretorios, que executam 
na economia animal a função chamada 
transpiração insensível. 

Eleições geraes de deputados 
Segundo as melhores informações, rea- 

lisam-se para o ano, em julho, as eleições 
geraes de deputados. 

E’ assim que o atual goverr.o responde 
ás embofias das oposições reunidas. A 
avaliar pelo que desta vez aconteceu, as 
oposições devem obter nessas eleições 12 

votos: 6 para os evolucionistas, 3 para os 
unionistas, 2 para os socialistas e 1 para 
os independentes. 

Conta-se que o nosso amigo dr. Gil, 
que sucessivamente vai e vem, se propõe 
por Aljustrel, por onde o candidato evo¬ 
lucionista obteve agora dois votos e meio 
(que foram os do padre, sacristão e um 
menino de côro). 

O que ha mais forte 
no mundo ? 

Um dia, os cortezãos de Darío tiveram 
uma grande discusão, em que tratavam de 
saber qual era a coisa mais forte do 
mundo. 

O monarca persa tomou interesse na 
questão e prometeu revestir de purpura, 
dar uma taça e um leito de oiro e sen¬ 
tar a seu lado quem resolvesse o proble¬ 
ma num certo praso. * 

Proposta a questão, todos os sábios 
trataram de discuti-la. 

Um dia, terminado o praso, apresenta- 
ram-se tres homens para dar a solução. 

O primeiro disse que o vinho era o que 
tinha mais força no mundo, opinião pou¬ 
co sustentável, mas que ainda assim pa¬ 
receu de algum peso á grave assembléa 
convocada por Darío para julgar o debate. 

O segundo disse que era o rei, e antes 
da conquista de Alexandre isto podia 
parecer plausível aos persas, habituados 
a adorar o seu monarca. 

Por fim, um príncipe judeu, chamado 

Zorobabel, que por esse tempo estava 
cativo na corte de Darío, ergueu-se e veiu 
dizer que as mulheres eram mais fortes 
do que o vinho e o rei, porque ele ti¬ 
nha visto uma das esposas de .Darío ti¬ 
rar-lhe a coroa e coloca-la sobre a sua 
própria cabeça, sem que o monarca 0 im¬ 
pedisse. 

Todavia, ajuntou ele, ha ainda alguma- 
coisa mais forte do que tudo o que aca¬ 
bamos de citar. E’ a verdade!» 

Tudo se calou um instante e bem de¬ 
pressa todos concordaram na justeza das 
palavras de Zorobabel, que recebeu as 
recompensas prometidas por Dario. 

O futuro congresso 
Seaundo as informações mais exatas, 

o Partido Democrático tem no Congresso 
102 votos, ao passo que as oposições, to¬ 
das reunidas, teem apenas 62! 

Está-se a ver que o governo, sendo 
parlamentar, lançou raizes fundas. As¬ 
senta-se em pedra e cal. 

Bem dizia o Moreira de Almeida, que 
valha a verdade não era nada tolo: Deixa¬ 
ram-no lá ir? (referindo-se ao dr. Afon¬ 
so Costa) Pois agora teem de o gramar. 

Nunca houve uma expressão mais exata. 
E temos dito. 
Antipatias singulares 
Henrique III não podia ficar só num 

aposento onde houvesse um gato. O du¬ 
que de Epernon desmaiava á vista duma 
lebre. O marechal de Albert ficava mal 
disposto ao jantar, se lhe serviam javali 
ou leitão. 

Ladislau, rei da Polonia, perturbava-se 
e fugia quando via maçãs. 

Erasmo não podia cheirar o peixe, 
sem ter febre. Scaliger estremecia ao ver 
um escudo. Tico-Brahe sentia tremuras 
nas pernas, quando encontrava uma lebre 
ou uma raposa. O chanceler Bacon des¬ 
falecia quando houvÉsse eclipses de lua. 
Btyle tinha convulsões quando ouvia o 
ruido da agua ao sair duma torneira. La- 
motte Le Vayer não podia ouvir qualquer 
instrumento. 

Todos estes exemplos provam que, as¬ 
sim como ha predileções involuntárias por 
certas coisas, também ha repugnância 
para outras. 

Campos definidos 
Os deputados e senadores independen¬ 

tes já começaram a integrar-se nos parti¬ 
dos. 

Já era tempo de acabarem com o jogo 
de porta, que só sc torna prejudicial ao 
paiz. Quem não é pelo Partido Democrá¬ 
tico é contra ele. Basta de comedias. O 
ilustre governador civil de Portalegre, 
deputado independente, acaba de filiar-se 
no Partido Democrático. No evolucionis- 
mo acaba também de filiar-se o aviador 
Salés. Para o unionismo ficou, segundo 
dizem, um cangalheiro da Calçada do 
Combro. 

Caixa curiosa 
O general Lafayette trouxe para Fran¬ 

ça, ao regressar da sua viagem aos Esta¬ 
dos Unidos, uma caixa formada por di¬ 
ferentes peças de madeiras preciosas pelas 
recordações que consagravam. 

A caixa é toda feita do tronco da no¬ 
gueira negra que em 1818 se ostentava 
ainda, corpulenta e bela, na Filadélfia, em 
frente da sala onde foi declarada a inde¬ 
pendência dos Estados Unidos. 

A tampa compõe-se de quatro peças 
distintas. A primeira é constituída por 
um pedaço de tronco duma das arvores 
Horestaes—unica sobrevivente —das que 
existiam ao tempo da tdiíkação de Fila¬ 
délfia. 

A segunda é feita dum pedaço de car¬ 
valho, destroço da primeira ponte cons¬ 
truída, em i683, sobre a ribeira do Ca- 
nard. 

Este pedaço foi encontrado, em 1823, 
a seis pés de profundidade do sólo atual. 

A terceira foi tirada dum ulmeiro dele- 
bre, debaixo do qual Peun fez o seu pri¬ 
meiro tratado com Shachamaxum. 

Caiu de velhice em 1816, mas um dos 
seus rebentos eleva-se hoje, cheio de vigor 
e de beleza, no jardim do hospital de Fi¬ 
ladélfia. 

O quarto recorda lembranças mais an¬ 
tigas. E’ um fragmento da primeira casa 
construída por mãos europeas, no solo 
americano; é um pedaço de acajú da ha¬ 
bitação levantada e ocupada por Cristo- 
vam Colombo em 1496. 

O melro branco 
O melro branco é uma especie de mi¬ 

to que se emprega para designar um ob¬ 
jeto raro. 

Tovavia, o melro branco existe e a sua 
alvura é devida a uma doença chamada 
albinismo. 

Esta doença, caraterisada pela falta de 
pigmento, também se encontra nos ho¬ 
mens albinos, que nos apresentam os olhos 
pouco coloridos, e a pele e os cabelos 
brancos. 

No estado domestico, os coelhos albinos 
são brancos e teem os olhos vermelhos, 
porque a iris e a coroidea estão privadas 
da meteria negra que ordinariamente as 
tinge em todos os animais. 

Ha exemplos de albinismo nos pássa¬ 
ros. Viram-se já melros brancos mas é tal 
a sua raridade, que se fez deles uma es¬ 
pecie de mito popular. 

Também se teem encontrado pard9es 
e corvos brancos e zebras e veados bran¬ 
cos, com os olhos vermelhos. 

COUTOS E UOVÍLAS tos de que cie mais tarde quereria talvez 
expurgar-se. Fazer dele um cristão ? Mas y fl 1 

ORAVAMOS em Coimbra, na 
rua dos Militares, n.° 20. Era 
uma republica de seis estu- 
danies, e viviamos todos na 
melhor harmonia, sem luxos 
nem grandezas, mas, feliz¬ 
mente, sem privações de qua¬ 
lidade alguma. Chamavamos 
a essa republica a Ilha dos 
Amores. Bons companheiros 
de casae bons tempos,—com¬ 
panheiros que nunca tornei 
ver e que dificilmente se tor¬ 
nam a encontrar, e tempos 
que não voltam mais. 

Tres portas ao lado de cima 
da Ilha dos Amores, habitava 

a Fernandinha, graciosa tricana de dezoiio 
anos, filha da Antonia de Deus, engoma- 
deira de nome em toda a cidade. 

A Fernandinha vivia a esse tempo 
amantizada com um rapaz que trabalha¬ 
va na litografia da rua dos Cosinhas, dois 
passos ao lado da mansarda em que ha¬ 
bitava o celebre Herminio dos Óculos, 
esse degenerado sodomita que fazia da 
sua própria mulher objeto de negocio. 

Não vivia mal. O rapaz era trabalha¬ 
dor e nada tinha de boémio. Com o seu 
modesto salario de cinco tostões por dia 
e meia duzia de vinténs que a Fernandi- 
nha tirava na gomandaria de sua mãe, 
sustentavam-se muito regularmente os 
dois, e traziam sempre no u>timo asseio 
um filhinho de tres ou quatro mezes, que 
era uma creança linda como os amores. 

A Fernandinha frequentava uma vez 
por outra a nossa republica, por ter ali 
amistosas relações com a Ruiva, que era 
uma bela creada do Alentejo, excelente 
moça, boa cosinheira e governanta, mas, 
por mal dos nossos pecados, atreita de 
mais á religião e á padralhada, a ponto 
de não faltar á missa todos os domingos 
e dias santos da igreja, e á confissão to¬ 
dos os mezes! 

Em compensação, a Fernandinha des¬ 
cria de Deus e portanto despreocupava- 
se de tudo que dissesse respeito a cren¬ 
ças e rituaes, porque, apezar de nova, 
conhecia muitos exemplos que pouco abo¬ 
navam a\$eriedada das religiões. Era por 
isso que já estava assente que o seu filho 
não seria batisado na igreja, mas sim no 
registo civil. 

A Ruiva, só em se lembrar que a sua 
amiga arrastava essa ideia, nem tinha so- 
cego nem pensava noutra coisa que não 
fosse desvia-la desse proposito. 

—Olha, Fernanda! Não faças isso. Tem 
medo de que Deus te castigue. Se qui- 
zeres, batisa-se no dia de natal, que é 
para solenisarmos o dia do nascimento 
de Nosso Senhor... 

—Não! Está resolvido e tem que ser. 
Deus não me castiga, porque, se fosse 
verdade ele existir e me castigasse, dei¬ 
xava de ser Deus para se transformar 
num capricho malfeitor. 

— Credo ! Credo! Não digas blasfémias! 
atalhou a Ruiva, deitando as mãos á ca¬ 
beça, com medo da trovoada que então 
fazia, por se lembrar de que era um avi¬ 
so de Deus. 

—Não tenha medo Ruiva 1 Pode estar 
ciente de que Deus não dá prémios nem 
castigos. Deus é uma invenção dos ho¬ 
mens e um arranjo artificioso dos padres. 

—Dizes muito bem, Fernandinha ! Deus 
é uma invenção dos homens e um ins¬ 
trumento de que os padres se servem 
para explorar os ingénuos e os ignorantes 
—sentenciou da porta um dos meus com¬ 
panheiros de casa, na altura em que saia 
para as aulas. 

— Mas então, senhor doutor, se Deus 
não existe, quem foi que creou o mundo? 
Quem fez tudo isto, não faz favor de me 
dizer ? 1 perguntou a Ruiva. 

—Não sei. Talvez noutros tempos se 
soubesse, como de facto se conheciam 
muitas coisas que hoje são ignoradas. 
Não sei Mas olha que Deus, esse Deus 
que tu idealisas, por certo não, foi, e as¬ 
sim o afirmarei enquanto algum sabio da 
igreja me não disser e demonstrar quem 
foi que creou esse Deus. 

— Credo I Que mau fim que o sr. dou¬ 
tor e a Fernandinha vão sofrer. Mas dos 
senhores, que já são crescidos, não ha que 
ter pena. O filho desta—e apontava para 
a Fernandinha—é que vac sofrer-lhe as 
consequências. 

* 

Passados tres dias, era o filho da Fer¬ 
nandinha levado á administração do con¬ 
celho, onde se fez o registo civil do seu 
nascimento. 

Nessa altura, ainda não havia neste 
paiz a bela instituição do registo civil 
obrigatorio. 

Quando a Fernandinha, no dia seguin¬ 
te, voltou á Ilha dos Amores, teve ensé- 
jo de notar que a Ruiva, tão sua amiga, 
estava a modo de quem se sentia agasta¬ 
da, e até se deu o caso extraordinário e 
quasi inacreditável de nem olhar para a 
creáncinha, que a mãe transportava nos 
braços 1“ 

Entretanto, a Fernandinha julgava-se 
feliz e não pensava de modo algum em 
levar á igreja o seu filhinho. Não preten¬ 
dia abusar da materialidade que tinha esse 
pequenino ser, banhando-o em preconcei- 

por ventura era assim que se faziam e 
arregimentavam os sectários dos cristia¬ 
nismo? I ECra assim, desse modo indeco¬ 
roso e vil, que se tornava grande e res¬ 
peitada a religião do visionário da Gali- 
leia ?! Não ! Tomar um ser pequenino e 
inconciente, de matéria bruta, sem ideias 
sem inteligência, e muito especialmente 
sem vontade, por-lhe na igreja o rótulo 
de cristão e, depois, no decorrer dos seus 
primeiros anos, ensinar-lhe coisas de 
que tantos milhões de seres divergem, 
coisas impalpáveis, coisas inverosímeis, 
—enfileirar esse pedacinho de carne ima¬ 
culada, na grande multidão dos correli¬ 
gionários inconcientes do Nazareno, faze- 
lo cristão á força, obriga-lo a crer numa 
religião que mais tarde lhe causaria nojo 
e num Deus que mais tarde podia menos¬ 
prezar,—isso não o queria ela! 

Em seu entender, a conciencia devia 
ser livre e ninguém tinha o direito de 
apertar a conciencia dos outros num cir¬ 
culo de ferro. Que o seu filhinho cresces¬ 
se e que depois, em tendo suficientemen¬ 
te desenvolvida a sua inteligência, esco¬ 
lhesse a religião mais consentânea ao seu 
modo de ver, ou as desprezasse a todas 
elas. Esta é que era a melhor educação 
que podia d .r a seu filho. Tudo o mais 
seria uma farça ou uma vileza imposta á 
ingenuidade ou á ignorância 

Era assim que a Fernanda pensava a 
respeito da creancinha que tão docemen¬ 
te aconchegava ao seio. 

* 

Sempre, todas as vezes que frequenta¬ 
va a republica da rua dos Militares, a exce¬ 
lente rapariga havia de ter as suas discus¬ 
sões com a rabujenta da Ruiva, que já- 
mais deixava de lhe profetisar um mau 
destino, por haver cometido a heresia de 
levar seu filho ao regsto rivil... 

E a Fernandinha, fazendo ouvidos de 
mercadora a tudo quanto a Ruiva pra¬ 
guejava, sentia-se cada vez mais satisfei¬ 
ta por haver cumprido o seu dever. 

O que é mais curioso é que a seráfica 
Ruiva, aferrada constantemente ás suas 
ideias religiosas e misticas, e dependurada 
sempre das camandulas do seu rosário, 
não passava um dia que não tivesse do¬ 
res reumáticas nos quadris e na espinhe- 
la, e consta-me que um dia caiu de cama 
e, sem mais se levantar, foi atirada pa¬ 
ra um catre do hospital, onde morreu, 
sem que á sua cabeceira houvesse um 
protesto de saudade ou uma lagrima de 
dor. Pelo contrario, a Fernandinha, que 
renegava de todas as religiões, que des¬ 
cria dos santos, do Cristo e do proprio 
Deus, tem vivido imensamente feliz, sem 
privações nem desgostos, sempre rija e 
saudavel para amamentar seu filho e 
apontar-lhe no futuro o caminho da hon¬ 
ra e do dever, e aos que chegam de Coim¬ 
bra ouço dizer que é hoje a mesma esbel¬ 
ta rapariga dos meus tempos, robusta e 
sadia, esculiural e fascinadora, sem a mais 
ligeira tempestade na sua vida, feliz com 
o seu homem e orgulhosa de ter um filho, 
já hoje de sete anos, insinuante, cheio de 
vigor e assas invejada pela sua rara inte¬ 
ligência. 

Faro. 
João Pedro de Sousa. 

>OOOOOOOOOOOOOCKXX>OOOOCX 

POETAS 

Rompe 0 manhã. O sol, como um banqueiro 
Que o oiro distribue, alegre e a rir, 
Ror sobre nós começa a diluir 
Os seus oiros de grande joalheiro. 

Os rouxinoes calaram seu berreiro; 
As estrelas morreram a sorrir; 
Os cordeiros começam n sair 
Dos apriscos e as aves do viveiro. 

O campo é lindo em julho. Nos trigaes 
Cigarras cantam. Vão os lavradores 
Malhando os trigos pelos seus eiraes... 

Beijam a terra as multidões de cores, 
Beijam mutuamente os nnimaes, 
Erguem-sc ao ar as pétalas das flores. 

Campos Pereira. 

sem 

4 graça alheia 
ENTRE CRÍTICOS 

Conversava-se animadamente a respeito 
de pintura : 

—Ainda mão ha muitos dias, tive oca¬ 
sião de ver um quadro que me fez cho¬ 
rar um bom quarto de hora. 

—Ah! então o assunto era comovente? 
—Nada disso. Era um quadro enorme, 

que, desprendendo-se da parede, me es¬ 
borrachou um calo. 
NO TRIBUNAL: 

—O senhor é acusado de tentativa de 
descarrilamento dum comboio. Tem algu¬ 
ma cousa que alegar em sua defeza? 

—Sr. juiz, minha sogra ia nesse com¬ 
boio! 

Absolvido. 
ENTRE VISINHAS: 

—Diga-me cá, ó sr.a Aniceta, de que 
morreu seu marido? 

—Foi da gota. 
—E’ boa ! Pois meu marido também 

morreu duma moléstia parecida com essa. 
—Sim?! Então de que foi ? 
—Da pinga. 

IDADE—Unico segredo que as mulheres 
sabem guardar. 

IDEA -Capital que só rende juros nas 
mãos do talento. 

IGNORANTE—Selvagem da atualidade. 
INGRATIDÃO—Moeda corrente do nosso 

tempo. 
IMPRENSA—Arte de propalar coisas sen¬ 

satas e coisas disparaladas. 
JOGO—Missa de Nossa Senhora Batota. 
JORNALISTA—Cosinheiro que só sabe 

frigir idéas. 
JURAMENTO—Formula usada para enga¬ 

nar os papalvos. 
LISONJA—Capilé que se serve aos tolos. 
MEMÓRIA—Faculdade que se 

em todos os devedores. 
MODA—Arte de andar mascarado 

ser no Carnaval. 
MULHER—Animal encantador, com ca¬ 

belos do furia, unhas e voz de falsete. 
MURO—Album de recordações dos va¬ 

dios. 
OURO—Ingrediente que sob varias formas 

0 diabo utilisa para pescar a humanidade, 
OUVIDO--Ratoeira dos soos. 
POBRE—Homem que nunca tem razão. 
REBELDE—Alcunha com que os conten¬ 

dores poliiicos se agraciam miiluamecte. 
RIQUEZA—Termómetro da consideração. 
SACERDOTE—Magico que vive á custa 

alheia. 
SILENCIO—0 que se ouve quando está 

tudo calado. 
SINOS—A artilharia eclesiástica. 
SUICIDA—Sujeito que toma bilhete uo 

comboio rápido para 0 outro mundo. 
TEMPERAMENTO—Ossada espiritual de 

cada um. 
TINTA—Polvora liquida que derruba os 

déspotas. 
TOLOS —Ladrões que roubam 0 tempo e 

a paciência á humanidade. 
VATICANO— Fabrica de bulas e outras 

intrujices equivalentes. 
VELHICE—Caruncho da humanidade. 
VESTUÁRIO—Encadernação de toda a 

gente. 
VISITA —Maneira convencional de dispor 

do tempo alheio. 
VULCÃO—Tumor canceroso cujas raizes 

se eucootram no seio da terra. 

Coisas da Fuzeta 
Conhecidos caciques do antigo regimen 

conlinuam a querer mandar uos destinos 
desta terra como nos tempos de gloria para 
Hes, que felizmente jâ não voliam. Pesou 
sobre os fuzetenses um jugo aviltante nou¬ 
tras eras, em que esses senhores feudaes, 
atualmente barões em mina, dispunham a 
bel-prazer duma povoação inteira e tenta¬ 
vam esmagar quem não fosse da grei. Mas... 
para bem de todos, as coisas mudaram. 
ConveDçanvse as quixolescas creaturas de 
que já não iludem como outrora; não valem 
quanto jnlqam, ou antes, valem tanto como 
os seus coios. 

Vem isto a proposito de acontecimentos 
qne uliimamente se lem desenrolado pela 
■'uzeia, pc-r causa duma simples ação de des- 
>ejo, em que cerUs magnates convocaram 

sua malta para vencerem 0 direito pela 
orça hruia. 

0 caso esiá afeto aos tribunaes; eles com 
certeza saberão fazer justiça. 

Mais sabemos que os grotescos mandões 
teem espalhado atoardas estúpidas paraila- 
direm papalvos e incutirem medo aos ad¬ 
versários: eles ameaçam, falam de proces¬ 
sos, prisões e quantas burrices lhes .cabem 
nas desmioladas cabeças. Coitados! não se 
lhes pode tocar nas suas ricas comadres. 

Os homensinhos intendem que naquela 
malfadada Fuzeta nada se ha-de fazer sem 
0 consentimento deles e do coio. Se alguém 
esboça um gesto de revolta, é reu de mor¬ 
te; em tudo veem ameaças ao velho presti¬ 
gio e tentam sufocar na gargania a v<iz dos 
oprimidos que tenham a coragem de lhes 
não presiar obediência. Pobres homens! 

Os tempos mudaram. 
Não terminaremos sem consignar aqui os 

nossos aplausos ã digna autoridade ad¬ 
ministrativa local, qne se tem havido nes¬ 
sas correrias doidas com a maxima iseução 
e critério. 

Aguardamos detalhados informes. 

Quo vadis ? 
Vae finalmente ser salisfeita a curiosida¬ 

de do publico com a exibição cia primorosa 
fila extraída do notável romance de Heoryk 
Sienkiewicz. Na próxima quarta feira 26, 
certamente não haverá um unico togar vago 
no vasto Teatro Circo, onde em duas ses¬ 
sões veremos desenro!arem-s9 as principaes 
cenas da grande obra, que como é uotorio 
è cheia de lances de grande imensidade 
dramalica, como, por exemplo, aquele em 
que os cristãos são arremesados ás féras 
em pleno circo, horripilante espetáculo que 
fazia as delicias do sanguinário Nero. 

E 0 publico assiste também a um comba¬ 
te de gladiadores. 

Reçiarios e irados desfilam na arena e 
de mão estendida vão até em frente do «pal¬ 
co imperial».: Ave Cesar Imperator I MontH- 
ri te salutant! 

Começa então 0 conbate que 0 povo ro¬ 
mano acomp auba duma gesticulação iuces- 
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FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

™*sfF. }. PI8TO Í0NIO8 E COMP.*"FAROl»t 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

sante e de expressões de jubilosa gritaria. 
A agilidade do reciario è Hualmente ven¬ 

cida e os compositores da fita aproveitam o 
adn.iravel quadro de Jerome em que o tra 
<i' lem o pè sobre o peito do seu adversa 
rio, que estende para o povo dois dedos, 
pedindo misericórdia. Mas a turba queria 
sangue e o polegar de Cesar vira-se para 
baixo, impiedosameole. 

Um golpe no pescoço e a ceua termina. 
E o romance de a‘mor volta de novo, então 

em toda a sua intensidade. Lygia aparece 
sobre o dorso dn auroque. Ursus atira-se 
vignrosamente ã cabeça do auimal e torce-o 
perante a estupefação do povo que, para 
recompensar a coragem e a força, dá liber¬ 
dade aos dois cristãns.. 

E’ o final. Petrouio parte a sua laça de 
ouro e faz-se abrir as veias. Pedro fuge de 
Roma. Numa volta de caminho, o vellm cae 
de joelhos: Cristo aoareee-lhe na diafaoei- 
dade duma sombra — Quo Vadis, Domine ? 
— e censura-o por abandonar o seu povo. 

A fita que vamos ler ocasião de apreciar, 
e que sem dnvi ia é a maior maravilha ci¬ 
nematográfica até hoje conhecida, marca 
um novo eco na missão educativa desta im¬ 
portante industria, porque, se devemos ad¬ 
mirar a precisão com que as cenas estão 
combinadas, escolhidas e preparadas, uão 
devemos esquecer o enorme esforço que em 
pregaram aqueles que a compuzeram para 
fazer viver a complicada civilisação romana, 
tão distante já, e tão diferente no espirito 
e nos costumes do século em que vivemos. 

Os bilhetes estão á venda desde boutem, 
na tabacaria havaueza Miguel Neves & C.u 
e na rua Baleizão n.° 26, seudo a veuda tão 
extraordiuaria, que é de prever que as bi¬ 
lheteiras não cheguem a abrir, pois certa- 
meute se lerão esgotado os bilhetes an¬ 
tes do dia da exibição da monumeulal fita. 

——- 

0 nosso nOTIClAUZO 
Afim de comemorar a data gloriosa da 

indepeudeocia nacional, o Grupo Dramatico 
Académico do Liceu João de Deus anda en- 
saiando-se para uma recita que ba-de reaii- 
zar-se uo uia i.fl de Dezembro. 

Seguudo nos consta, tomará parte na re¬ 
cita uma distinta airiz amadora, de Lisboa. 
= Pelo antomovel do sr. Juão Autouio 

Fialho, foi ua praça do Visconde de Bivar, em 
■Ponimão, atropelado o meuorkJorge luacio 
do Carmo, filho do guarda fiscal Antonio 
iDacio. Ficou ferido na virilha e auca es¬ 
querdas, uão seudo contudo melindroso, o 
seu estado 

= 0 sr. Pedro José, proprietário e in¬ 
dustrial em Olhão, foi agredido com uma fa¬ 
cada no labio superior por um operário sol¬ 
dador, que em seguida á agressão se poz 
«m fuga. 

= Seguiu para Vila Real de Santo Anto- 
uio a caiihoneira Zambeze. 

= Já retirou para sua casa em Castro 
Maritn, a sr.* D. Aua Sérgio de Faria Pe¬ 
reira. 

L0TERI4 
DA 

SANTA CASA 01 MISERICÓRDIA OE LISBOA 
t.° prémio. 240:0008(10 
2.° prémio.311:0008100 

Extração a 24 de dezembro de 1913 
Bilhetes a. 100$00 

Quadpigesimos a. 2$8 0 
A Tesouraria da Misericórdia oncarregase de remeter lodos os pedidos de bilhetes 

ou de suas fiações pira a província quando acompanhadas da respetiva importância e 
mais 7 centavos e meio para o porte e registo do correio. 

O nome e residência em carateres bem legiveis. 
As importâncias a remeter ao 'ITesoureiro <l.i Misericórdia podem ser em 

notas, vales, cheques, ordens postais ou valores de facil cobrança, de maneira segura a 
evitar extravios. 

Aos compradores de 3 ou mais biihetes inteiros abona-se a comissão de 3 por cento. 
Remelem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 10 de Outubro de 1913. O TESOURE1BO, 
L. A. de Avelar Teles 

DH 
Novembro 

H1STORICO 

21—1117—Fundação de S. Vicente do Fóra e dos Már¬ 
tires em Lisboa.— 11169—D Luiz de Alaide acometa e des- 
troe a cidade de Onor, na Asia.—180G — Napoleão decreta 
«m Berlim o bloqueio de todos os portos da Europa.—1907 
—O rei D. Carlos assina dois decretos ditaturjaes, o pri- 

rsleg ando os crimes da lei de 13 de fevoreiro ao 
do juiz de instrução criminal, o sogundo proro- 

a validade do decreto de 20 de junho até á abertnra 
das cortes—1912—Reúna sob a presidência do sr. Lyster 
Franco, o Centro Democrático de Faro, aGm de elaborar 
o programa das manifestações em bonra do dr. Cândido de 
Sousa, injustamente preso por causa da questão do 33 e 
recentemenle restituído á liberdade. 

22 —1422—Começa a contar-se em Portugal pela ora 
<ie Cristo.—1735—Korre preso no castelo de Santo Ange¬ 
lo em Roma, o ultimo geral dos jesuítas no lempa de Gan- 
ganelli. —1840—Nasce em Albarraque, Cintra, o jornalis¬ 
ta Cecilio do Sousa, durante muitos anos diretor da Folha 
do Povo. 

23—1407—O duque de Borgonha manda assassinar o 
duque do Orleans.—1G67—As cortes de Lisboa suspendem 
de reinar a D. Afonso VI, nomeando regente do reino o 
far.le D. Pedro, seu irmão.—1912—Muitos 
Algarve enviam telegramas de felicitação 
cratico de Faro por ter sido absolvido o seu presidente, dr. 
Cândido de Sousa. —O Heraldo publica um largo relato 
Acerca das projetadas manifestações cm bonra do iluslrc 

Eduardo João Batista, José Vitar Alvarinbo e o monino Al¬ 
berto Raul Martins. 

Quarta-feira 20 —D. Maria Aurora de Assis Moutinbo, 
D. Maria da Conceição Arauca Assis, D Laura Emilia da 
Silva, D. Antonia Isabel Serra, dr. Antonio Marques da 
Costa, Frederico Rimires, Mateus de Olivoira Batista, An¬ 
tonio da Cruz Coutinlio e José João Moreira Fernandes. 

Doentes: 
Está felizmente restabelecido o sr. Adolfo Hiusman, dis¬ 

tinto professor da escola industrial «Pedro Nunes» desta 
cidade. 

Necrologia: 
Faleceu om Silves o sr. João Raimundo de Sousa Reis 

Remechido, de 81 anos, ultimo fillio do capitão de milícias 
Joaquim de Sousa Rois Remecbido. que se tornou ce¬ 
nas lutas de D. Pedro e D. Miguel Era avô do sr. 

dr. José Vitorioo Mealha, advogado. 
Ao seu funeral assistiram as autoridades e as pessoas 

distintas daquela cidade, testemunhando assim o grande apre¬ 
ço em que era tido. 

—Faleceu no dia 15, em Mirtinlongo, a sr.* D. Maria 
Jeronima Marques, estremecida mãe do nosso presado amigo 
e correligionário sr. Amonio Pereira Marques. 

O íunerai, que teve logar no dia 16, foi muito concorrido , 
constituindo uma sentidissima homenagem á caridosa extin¬ 
ta quo deixou varias esmolas para os pobres da sui íregue- 
zia. 

A’s familias enlutadas os nossos sentidos pezames. 

immmmwmmmimmmmmm 

FAHM4CIÍ HIGIENE DE FAKO = 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

r<UA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 
-- 

17 
- 

especialidades recomendáveis 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatin alba dolens, linfngite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

HERPES-DERMATOSES 

ELIAS D A. SADATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 
como o proprio freguez poderá verificar. 

Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

w PORTAS ENCARNADAS 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

;os republicanos 
ao Centro Don 

-- 

C«Ã.ELX jlI H..A 
Fajem anos : 

Amanbã, domingo 23 — D. Laura Gomos Gonçalves, D. 
Ilelvina Maria de Melo e Brito, D. Luciana Luixa da Silva, 
1>. M.ria Antonia Pinhão, João Carlos Batista, Álvaro Mi¬ 
guel Tomaz, João Mariano Lopes, Alfredo Roberto Cunhci- 
ra e o menino Clemente Pereira Marques. 

Segunda-feira 24—D Jutia Amélia Barros, D. I.ucinda 
ía Costa Pereira, D. Maria da Piedade Teixeira, I). 
la Teodora Homero, D. Antonia da Silva Boi . 
Cunha Parreira, João José Gomes, Antonio Uomeira de Ma¬ 
tos e José Olegario das Neves. 

Terça-feira 25—D. Maria Isabel Evarieto, D. Mariana 
Abes Moreira, D. Alice Rosa de Castro, D. Lncia Maria 
«eraaadei, Joio José Baltazar, Antonio Pereira Marques, 

Estão amanhã de serviço as seguintes 
farmacias : 

Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 
84); Ambal Alexandre, (Praça D. Fran¬ 
cisco Comes); Bandeira & Ramos. (Rua 
D. Francisco Gomes 40. 

Arrematação 
No dia 23 do corrente mez, pelas 

treze horas, hade continuar o leilão 
dos efeitos da massa falida do co¬ 
merciante desta cidade José Mar- 
tihs da Cunha, existente no seu 
estabelecimento na rua i.° de De¬ 
zembro, sendo postos em praça por 
metade das suas avaliações. 

Faro, 18 de novembro de igi3 
O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei: 

O juiz presidente do Tribunal 
do Comercio, 
Dias Ferre ra. 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 

VIDEIBAS AMIEICip 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.°-D.t0.—LISROA 

DOENÇAS INFANTIS. 
O cuidado das crianças é um encargo im¬ 
portante, visto que da previdência o do 
cuidado da mãe dependem o futuro pro¬ 
gresso, saude c bem estar de cada criança. 
Todas as mães, pois, devem inteirar-se do 
valor da Emulsão de SCOTT, que é, por 
assim dizer, a nata do mais fino oleo de 
figado de bacalhau de todo o mundo, 
scientificamente transformado numa emul¬ 
são em que as pequenas partículas, de 
facil digestão, se encontram cobertas de 
glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes 
e que promovem o formação dos ossos, 
enriquecendo assim o sangue e fornecen¬ 
do materiais para o augmento e desenvol¬ 
vimento dos ossos tendões e musculos. Da 
em resultado que a criança fraca e pouco 
desenvolvida 

se torna robusta e forte. 
concilia um sono natural e resiste á ane¬ 
mia, vencendo-a, assim comm á escrófula, 
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e 
pulmonares, e bem assim os efeitos que 
se seguem ás doenças agudas. 

A PROVA: 
“ Meu filho padecia desde pequeno de uma fra¬ 
queza de sangue, e era raquítico, pouco.comendo 
ou nada. Julgando impossível a cura de meu filho, 
visto que os remedios que tomava nenhumas me- 

is lhe davam, não soube que fazer, quando por 
a pensei na Emulsão de SCOTT e dei-lh’a a 
r. Vi com efeito que verdadeiros são todos os 
fi”°» que dizem ser feitos pela Emulsão de 

SCOT 1, pois meu filho acha-se agora verdadeira- 
mente fora de perigo, não tendo nem sinais das an¬ 
tigas doenças, e estã também lorte." Manoel Lo¬ 
pes d’Araujo, Rua da Igreja, 87, Vila do Conde, 
6 de Fevereiro dc 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali¬ 
dade e força do prepa¬ 
rado SCOTT. Reco¬ 
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 
adultos. 
Todas as Pharmaclas e Droga. 

ScÔTTdeI" “ Emulsío de 
Representante : 
A- Í.SMART, Rua da Fabri¬ 
ca 27, Porto. 
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Natnrèza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.10 7.24 7.40 8.20 9 Correio 
17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Ase.‘° 7.55 7.42 7.8 6.30 Bápiiio 
17.5 8 — — — J> — — — — * 

— 6.20 7.56 9 9.44 Des.le 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — ASG.'“ 10.45 10.20 9 22 8.10 D 

— — — — — Des.16 12.10 12.31 — — 1 
— — — — — Ase.lc 13.21 13 — — 9 

— 19.20 17.41 16.45 16 D — — —, 9 

— — — — — UeS.10 16.15 16.44 17.42 18.50 * 

6.40 
— — — — A sc.10 17.6 16.41 15.40 14.30 J> 

21.15 20.15 19.11 18.45 > 18.37 18.24 17.47 17 Correio 
6.40 18 30 — — D — 

19.44 
— 9 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Des.16 18.55 19.10 20.20 Rápido 
9.10 19.20 — — — D — — — — 9 

— 18.30 20 21.3 21 35 9 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixlo 
~~ " — — Ase.** 23 35 23.22 22.30 21.30 9 

PT RATICANTE de farmacia com 
a 5 anos de pratica, oferece- 

se. Carta a esta redação. 

Éditos de 30 dias 
(2.‘ publicação) 

No juizo de direito da comarca 
de Faro, cartorio do quarto oficio 
e inventario orfanologico por obito 
de Antonio Rodrigues Estevão, ca¬ 
sado, ex-morador no sitio da Alça¬ 
ria Branca, freguezia de Estoi, em 
que é inventariante Maria Correia, 
moradora no mesmo sitio e fregue¬ 
zia, correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação do 
presente anuncio no Diário do Go¬ 
verno, citando os interessados au¬ 
sentes em parte incerta, José Este¬ 
vão, casado com Filomena de Je¬ 
sus; Antonio Estevão, casado com 
Maria Lucrecia; e Francisco Este¬ 
vão, solteiro, maior, para todos os 
termos do mesmo inventario até 
final, sem prejuízo do seu anda¬ 
mento. 

O escrivão do 4.0 oficio 
Francisco José Bernardino de Brito 

Verifiquei: 
O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

| Atenção 
Vende-se um bom violino, com caixa 

e todos os sens acessórios. Quem pre¬ 
tender, pode dirigir-se a esta redação 

Éditos de 3 J dias' 
(2.‘ publicação) 

No juizo de direito da comarca 
de Faro, cartorio do quarto oficio 
e inventario orfanologico por obito 
de Francisca de Jesus, moradora 
que foi na aldeia e freguezia de 
Estoi, casada em primeiras núpcias 
com Antonio Maria, atualmente ca¬ 
sado em segundas com Catarina 
de Brito Correia, moradora na 
mesma aldeia e freguezia, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do presente 
anuncio no Diário do Governo, ci¬ 
tando a mulher do inventariante 
referida Catarina de Brito Correia, 
auzente em parte incerta na Ame¬ 
rica do Sul, para todos os termos 
do mesmo inventario até final, sem 
prejuizo do seu anJamento. 

O escrivão do 4.0 oficio 
Francisco José Bernardino de Brito 

Verifiquei : 
O juiz de direito 
Dias Ferreira. 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO l)E FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL ..cmmo 
• 's&v. ^ 

—FARO- 
díonstruijao de poças Artesianos—4!) eiidem-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

kg<?> 

ANÉMICOS—DEBILITADOS 
tomae a 

AGUA DE CASAES 
Pesae-vos antes e trinta dias depois de a tomar 
e no vosso aumento de peso vereis o seu grande 

valor reconstituinte^- 
EMPREZA DAS AGUAS DE CASAES 

Bua cPAssunção, 57, 2.° 
— LISBOA— 

T4BEL41)4 EMPREZA FUNER4RL4 FARENSE 
BB Hg- 

fMNwsco rmm 
SUCESSOS DE FEENáNDES & FEENANDSS 

Pre.vine o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhao, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm listoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Reaí 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves. Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

FUNERAES COMPLETOS LOCALIDADES E PREÇOS 
N.° 1—Urna de mogno, caixão 

do cliumbo. carro (unorario do 
l.a, berlinda fum-raria, eça do 
1.* na igreja (só em Faro) 
pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, ele. 

FARO. 
OLIIÂO, SANTA BARBARA o ESTOI 
LOULÉ, S. BBAZ o FUZETA...... 
ALBUFEIRA. 
TAVIRA.. 
SILVES e VILA BEAL. 

985000 réis. 
1005000 réis. 
1085000 reis. 
1125000 réis 
1185000 réis. 
1805000 réis. 

N.° 2—N*9 mesmas conrliçOes, ( 
substituindo a urna por cai- > 
xilo do veludo dourado. ; 

FARO.. .. . 705000 réis. 
OLIIÂO, SANTA BARBARA o ESTOI. 755000 réis. 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA. 84 5000 réis 
TAVIRA... . 905000 réis. 
SILVES e VILA REAI. 1 105000 reis. 

N.° 8—Nas mesmas condições, 

FARO. Í05000 réis. 
OI.IIÂO, SANTA BARBARA c ESTOI.... 455000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ o FUZETA. 505000 léis. 
ALBUFEIRA. 515000 reis 
TAVIRA. 605000 reis 
SILVES o VILA BEAL. 705000 réis. 

N.° 4— Caixão tio veludo liso. 
berlioda para tudo do funoral 
nas mesmas condições sem 
oça. 

FARO. 185000 réis- 
OLIIÂO. SANTA BARBARA c ESTOI.... 285000 reis- 
LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA. 2(15000 réis- 

N.° S —C»rro funerário à mito. 
caixão do paninho gaufré, pa¬ 
no de cruz do 2.*, sem eça na 
cg reja 

[ FARO. 125000 réis. 

N.° C— Carro pobre, caixõo liso. 
homens, etc. (só em precarias 
circunstancias.) 

j FARO.55800 réis 

N.° 7—Carro pobro, caixão liso 
pintado por dentro, homens, 
etc. 

FARO.<£900 réis 

TABELA DE CARROS FUNERÁRIOS 

Designação das locaJidjdes 

(Só por 24 horas) 

Carro 
funerário 

á mão 

Berlinda 
funoraria 
para tudo 

Carro fune¬ 
rário de 2.3 

e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

FARO e arredores.j;. 35000 
35-500 95000 105000 155000 

OLIIÂO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANC1L c PECHÃO... . 65000 105000 155000 205000 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CUO e FUZETA. 85000 155000 185000 225000 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
YIRA. 205000 265000 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÈRA. 255000 305000 

LAGOS o MONCIIIQUE.. 305000 355000 

Urnas de mogno para adulios desde 35$000 a 2501000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

Moa enterro» orando» pódc imuei; um rxcraan cm tinia urna moldada ou um pedido dc maia uma berlinda 
eh; PREÇOS FIXOS EE 

À "f ATI OH A 1 Enconlrand° um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho por dever informar o publico de que es- AlCIlCdO « sa casa nao tem os Preparos que anuncia a não ser que conte com a minha casa como sendo dele. Esse anun¬ 
cio só foi leito com o lim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tem evitado abusos 

nestas circunstancias Koga-se ao publico o ofrseqwlo dc se Informar <la verdade 
iw&m 


